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Déisénvolvimento integrado 
Se os números referentes à popula-

ção do Distrito Federal — apresentados 
nos dados preliminares do censo realiza-
do este ano — não explodiram é porque, 
em boa parte, o crescimento vem se es-
parramando pela região do Entorno, es-
pecialmente no eixo Brasília-Luziânia. 
Consciente de que esta tendência deve 
ser mantida, o Governo do Distrito Fede-
ral está disposto a investir pesado em 
obras de melhoria da infra-estrutura ur-
bana das cidades que arrodeíam a Capi-
tal da República. idéia é evitar não só 
a explosão habitacional do Plano Piloto e 
das cidades-satélites, mas principalmen-
te impedir o colapso dos serviços públicos 
de Brasília, em especial nas áreas de 
saúde e educação. 

Neste sentido, deve ser assinado em 
breve um convênio, no valor de US$ 300 
milhões, entre o GDF e o Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento. O projeto 
foi apresentado aos diretores do banco 
em Washington, no mês de novembro, e 
debatido pelo governador Joaquim Roriz 
e pelo presidente do BID, Enrique Iglé-
sias, quando este veio a Brasília. Agora, 
o projeto de empréstimo entra na fase de 
discussão entre os técnicos dos dois 
organismos. 

Com estes recursos, além de obras de 
melhoria nas cidades do Entorno, serão 
desenvolvidos projetos para incentivar 
potencialidades econômicas destas re-
giões, de maneira a nelas fixar as pes-
soas que ali moram. Em Cristalina, por 
exemplo, será criado um programa desti-
nado a modernizar a extração de pedras 
e também para otimizar a lapidação. Já 
na região de Padre Bernardo, a idéia é 
dar condições de melhor produtividade 
no setor de laticínios. 

No momento, o GDF já vem atuando 
nestas cidades vizinhas. Exemplo disso 
foi a cessão de 28 médicos para atende-
rem no Hospital de Valparaízo. 

Ao contrário de uma certa cultura 
brasileira dos projetos megalômanos, 
que nos rendeu tantos e tantos elefantes 
brancos e uma formidável dívida exter-
na, o dinheiro do BID será destinado a 
vários projetos de pequeno porte. O que 
se busca — acima de tudo — é dar traba-
lho a pessoas que hoje precisam vir a 
Brasília. 

Como se constata em qualquer levan-
tamento sobre êxodo, seja do campo para 
as cidades, seja das pequenas cidades pa-
ra as capitais, as pessoas não buscam 
apenas melhorias materiais, um salário 
melhor. O que os migrantes querem é se 
aproximar dos hospitais e de escolas on-
de possam matricular os filhos. 

Diariamente, nos noticiários de tevê 
e jornais, vemos a total decadência dos 
serviços médicos nas megalópoles. Já o 
sistema de ensino deteriorou-se por in-
teiro, em todo o País. Isso se deve, em 
parte, ao espantoso crescimento da de-
manda, sem que houvesse um correspon-
dente aumento no número de bons 
professores. 

Da mesma forma que poderá implan-
tar o metrô, sem causar grandes trans-
tornos aos candangos, a capital da Repú-
blica ainda tem condições de evitar estes 
transtornos causados pelo excesso de po-
pulação. Para isso, deve compartilhar o 
seu desenvolvimento pelas cidades vizi-
nhas. Brasília não pode ser vista como 
uma ilha de prosperidade. Deve ser enca-
rada como a principal cidade de um pólo 
de desenvolvimento integrado. 


